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			Apresentação


			Sempre que eu me lembrava de José Amilton e da excelente pesquisa que fez sobre os catadores e catadoras de Santo André – e que resultou na tese de doutoramento, que defendeu na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, em 2003 – lamentava que ainda não houvesse encontrado oportunidade para publicação. Felizmente agora, sob o título Catadores de Lixo: Narrativas de vidas, Políticas Públicas e Meio Ambiente, os catadores e carrinheiros das ruas daquela cidade podem ser conhecidos para além do ambiente acadêmico.


			Na reflexão de José Amilton, ao analisar com a competência do historiador e sensibilidade dos poetas os movimentos dos catadores(as) pelas ruas da cidade, percebe-se como, para eles, a rua adquire outro sentido, que não apenas o lugar de passagem, de trânsito – o não lugar na concepção de Marc  Auge. Nas palavras do autor, a pesquisa pretende “visualizar o mundo dos catadores/carrinheiros como sujeitos sociais dentro da singularidade das experiências concretas(...) e que estão buscando o direito ao trabalho e à vida”. Ao acompanhar os passos daqueles trabalhadores que desenham trajetórias e caminhos que levam ao encontro de lugares que a cidade desconhece ou esconde para encontrar meios de sobrevivência nos materiais que a sociedade descarta, o pesquisador encontra o sentido daquela atividade para os trabalhadores. Ao ouvir as narrativas, o pesquisador abre-se ao reconhecimento de sujeitos que, no exercício penoso e cotidiano do trabalho - em geral percebido como marginal - atribuem à sua existência um significado, ainda que este oscile entre o movimento da esperança e da desesperança quando pedaços de lembranças do passado fazem pesar mais ainda os materiais e objetos que carregam no carrinho.


			Nos caminhos que percorreu ao lado desses trabalhadores, o pesquisador ouve e reconhece, na cadência de vozes, algumas hesitantes, temerosas de ouvir nos sons da fala, revelações de fragmentos de lembranças doloridas que se esgueiram no movimento indeciso das palavras, pedaços de vida sofrida, fios de memórias que tecem subjetividades ansiosas de encontrar um significado para suas trajetórias, nas imagens e figuras que desenham no movimento incerto da oralidade. 


			Ao longo do livro, revelam-se trajetórias diaspóricas, como a de Vilmar Bressani que veio de Ourinhos, interior do estado de São Paulo: “Em Ourinhos, eu trabalhava com cerâmica... fazer tijolo, essas coisa... Se eu tivesse lá, eu tava bem. Mas eu perdi a vontade de ficar lá porque perdi pessoas de minha família. Eu fiquei meio abestaiado, então eu falei, vou sair daqui...”.


			Ou a trajetória de Vânio dos Santos, que trabalhava na roça, em Alagoas, cuja fala reascende a esperança de retorno à terra de origem: “Vim (do Norte) para cá dizendo que chega aqui e arrumá emprego. Não é tudo ilusão que a pessoa chega aqui? Tá igualzinho ao Norte também. Aqui é um pouquinho melhor porque a pessoa sai catando ferro velho, latinha prá arrumá uns trocadinhos. No Norte, não tem como arrumá porque você trabaia pelo dia, quando chove e tem trabalho... Eu tô fazendo por donde arrumá uns trocado que é pra mó de algum dia eu voltá de novo”.


			Traços fortes que trazem imagens de uma vida sofrida surgem nas palavras de Helena Leopoldina da Silva que veio de Caruaru: “O Nordeste era morto de fome, lá também vivia pedindo esmola pra comê. Não tinha condições, tempo de seca ninguém plantava (...) Quando começava plantá, alagava e acabava perdendo tudo. Não dava pra gente vivê de jeito nenhum (...) Já vi criança minha caí de fome”.


			Como muitos outros que chegaram a Santo André em busca de uma vida melhor, o pernambucano Amaro Raimundo Salles encontrou trabalho na CPTM que, no seu caso, lhe proporcionou por algum tempo satisfação e, sobretudo, respeito. Mas outros empregos se sucederam até que, com o avançar da idade, não encontrou mais trabalho e a enorme desesperança ele a resume em algumas palavras “...não teve mais jeito, não querem mais por causa de minha idade e não tenho estudo, (...) nem minha família me qué. “


			A desesperança e o ressentimento transparecem nas palavras de Waldemar da Silva, 64 anos: “em Minas eu trabaiava como lavradô (...) Vim pensando que aqui em São Paulo era melhor, não tive condições de voltar pra lá (...) Minha família mora em Minas, nunca mais voltei. No início (em Sto. André) era melhor, mas agora tá difícil... carrinhiero não vale nada”. Mas João Trajano da Silva afirma com palavras incisivas a sua condição de trabalhador: “Eu não sô mendigo, eu tô trabalhando, não tô roubando, não tô pedindo, eu tô vivendo do jeito que posso. Trabalhando eu tô. Não importa se eu tô puxando carrinho ou eu tô varrendo uma rua, isso não importa. O que importa é que eu sô um trabalhador (...) Eu tenho orgulho porque tenho saúde pra isso”.


			O preconceito marca o trabalho e a fala de João Camargo dos Santos; “Tenho saudades, gostaria de voltar pra minha terra. Uma coisa que eu não gosto é ser carrinheiro é que a pessoa trata a gente como se fosse mendigo”.


			No cotidiano dos catadores e catadoras, que fazem das ruas lugar de trabalho e moradia, o medo é o companheiro vigilante na pausa noturna para descanso: “(...) se eu saí depois do caminhão (da coleta seletiva), eu não cato nada, tem que saí na frente do carro (...) Eu começo às 7 horas da noite e vou até a meia-noite, até não aguentá mais, quando dá sono eu paro. Eu paro o carrinho e durmo no lado. Mas tem que durmi de olho aberto, pra não colocá fogo em você.” (Juscelino Mendonça).


			A implantação da coleta seletiva pela Prefeitura de Santo André, afetou a vida e o trabalho dos catadores e catadoras. Nos depoimentos colhidos por José Amilton, alguns trechos são muito significativos do que representou para esses trabalhadores a coleta seletiva: “Depois que a prefeitura começou a coleta, diminuiu o lixo pra nóis, mas como nóis vai catar, sai procurando em tudo quanto é canto, quando a gente ainda consegue encher o carrinho, é com trabalho dobrado” (Antonio Pacheco Duarte). A carrinheira Maria Zuleide de Jesus também fala das consequências desse serviço no cotidiano de seu trabalho: “ Se a gente conhece o morador, guarda pra gente(...) Tenho três filho pra sustentá. Se não conhece ninguém, você anda o dia inteiro e não acha nada (...) A gente depende disso porque a coleta tirou o nosso pão, daí tem que andá mais e não dá quase nada”.


			Mas não é apenas a coleta seletiva que preocupa e dificulta o trabalho dos catadores e catadoras. “Helena Leopoldina fala da concorrência de outros catadores e dos caminhões do ferro-velho: “Cato à noite porque de dia a gente vai e não traiz nada (...) que tem muitos catadores demais. Muito, muito. Até de perua, camionete. Dono de ferro velho catando papelão. Toma a frente da gente tudo. Deixa a gente sem nada e a gente somos obrigados a catar à noite”.


			 


			A leitura do livro de José Amilton de Souza convida o leitor a conhecer os catadores e catadoras de Santo André, acompanhando-os nas trajetórias do presente que se movimentam e cruzam fronteiras do passado, trazendo pedaços, restos de lembranças, desenhando subjetividades em formas quase imprecisas, identidades perdidas, biografias inacabadas, que se recompõem aos fragmentos, incompletas, nas narrativas que escapam como soluços ao longo das ruas da cidade.


			 


			Estefania Knotz C. Fraga


		






			INTRODUÇÃO


			1. A escolha e problematização do tema


			Este livro é o resultado de uma observação atenta ao cotidiano das ruas de algumas cidades brasileiras e de modo particular às cidades do grande ABC paulista, especialmente à cidade de Santo André ao longo dos últimos anos.


			As reflexões aqui contidas se prestam a diferentes leituras com uma riqueza muito grande de informações e detalhes das narrativas de vida dos catadores(as), identificando com substância suas experiências vivenciadas no espaço urbano, e as práticas contemporâneas dos que vivem da coleta de restos de materiais recicláveis. Busca-se, desse modo, a compreensão deste fenômeno urbano recente que ganha visibilidade a partir da década de 1990 e se faz presente de maneira ostensiva nas ruas de inúmeras cidades brasileiras.


			Durante o processo de pesquisa, percebemos inúmeros trabalhadores/catadores(as) que viviam/vivem e trabalhavam/trabalham catando restos nos lixões e nas ruas, como única forma de trabalhar para garantir as condições de sobrevivência diária. É possível afirmar no desenrolar desta pesquisa, que esses catadores(as) sempre fizeram e ainda fazem parte desta realidade social, passada e contemporânea das cidades brasileiras, e que os lixões encravados nas periferias de algumas cidades escondiam e continuam a esconder as condições precárias de subsistência diária de muitas famílias, ao passo que a simples presença de catadores(as) nas ruas de muitas cidades brasileiras atualmente se constitui em denúncia à precarização de vida destes trabalhadores e também, expressa a riqueza destas múltiplas experiências vivenciadas por diferentes sujeitos sociais ao longo do tempo. Apesar de encontrarem-se entrelaçados em todo o tecido social de cada cidade, nem sempre foram reconhecidos(as) como agentes sociais da própria história local à qual pertencem. 


			Como se pode ver, o desafio do pesquisador é escolher a temática de trabalho dentro de um leque de possibilidades e fazer cortes e recortes. Nesse caso, a observação atenta à vida diária e aos vários territórios cotidianos de algumas cidades brasileiras nos levou à escolha dos catadores(as) como sujeitos de nossa pesquisa. Isso graças à riqueza de detalhes da realidade que se apresenta em torno das diversas práticas urbanas de diferentes sujeitos sociais.


			O estudo da história deve levar em conta as condições materiais e sociais em que os sujeitos trabalham e vivem diariamente como uma reflexão problematizadora do presente e do passado, em cada realidade escolhida como território específico de pesquisa. Acredita-se que essa discussão trará uma grande contribuição para que o leitor levante suas próprias questões. A opção de limitar a realidade espacial deste trabalho, tem a ver com as infinitas possibilidades de pesquisa da realidade social brasileira e da dimensão que os catadores(as) representam no cenário urbano brasileiro. 


			A escolha de uma cidade como representação do território vivido por inúmeros catadores e catadoras entre tantas possibilidades, ajuda-nos a somar esforços no processo de pesquisa para compreender as experiências e histórias de vida da realidade social brasileira com maior profundidade. Isso não quer dizer que o pesquisador está abdicando da compreensão da totalidade, mesmo porque não é possível fazer a investigação da realidade local sem considerar o contexto geral. A opção por este território deve-se, primeiramente, pela riqueza da própria realidade local e, também, porque estão contidas nesse espaço escolhido as múltiplas dimensões de outros lugares vivenciados pelos catadores e catadoras nos lixões e nas ruas das cidades brasileiras. 


			Assim, escolhemos a cidade de Santo André como o local específico para o estudo de caso, pois traduz e representa, em partes, as vivências presentes de inúmeras práticas cotidianas de catadores(as) da realidade brasileira. 


			Ainda no tocante ao recorte espacial, optou-se por delimitar o tema na cidade de Santo André, situada geograficamente na chamada região do ABC paulista, contígua à região metropolitana de São Paulo, pois tal local é um espaço que já chamava atenção no cenário brasileiro desde a década de 1930. Santo André concentra em seus territórios um desenvolvimento industrial de longa data e um processo de ocupação e expansão urbana crescente. Atualmente, é uma referência no campo industrial, comercial e no mercado de prestação de serviços, além de ser o terceiro maior mercado consumidor do país. Nesse mesmo cenário é possível evidenciar o contraste social existente na falta de oportunidades de empregos, na ocupação desordenada, principalmente nas periferias, e na pobreza presente nas ruas e alamedas dos sete municípios que a compõem.


			A história da ocupação dessa região se confunde com a própria história de cada uma de suas municipalidades. O município de Santo André teve um grande impulso com a implantação da ferrovia e a instalação da estação, que contribuiu para desenvolver sua indústria, comércio e todo o processo de ocupação e urbanização da cidade. A partir dos anos 1980, a cidade de Santo André cada vez mais se tornava um espaço de prestação de serviços, com um comércio consolidado e sem deixar de lado o seu parque industrial que começou a passar por um forte processo de reestruturação produtiva alicerçada em uma mão de obra cada vez mais especializada. Aos poucos, Santo André, assim como na maioria das cidades brasileiras começa a conviver com o desfile de novos personagens em cena no mundo do trabalho, divide os espaços das ruas e avenidas das cidades como lugar de trabalho de dezenas e centenas de catadores(as) de materiais recicláveis. 


			O local onde se desenvolveu a pesquisa também tem a ver com o grande conhecimento que o pesquisador adquiriu ao trabalhar como servidor na administração pública municipal durante seis anos. Nesse trabalho permanceu em contínuo contato com todos os espaços da cidade, adquirindo compreensão da dinâmica de vida no meio urbano. Assim, este trabalho revela a grande intimidade do autor com o tema, o qual trabalha a partir de suas próprias imagens, experiências e vivências expressivas que permitem se deslocar pelos territórios cotidianos da cidade de Santo André. Neste exercício de observação das complexas vivências existentes na vida social da cidade, é possível observar inúmeros catadores(as) que ali trabalham. Assim, a experiência vivida pelo pesquisador nesta localidade foi responsável pela escolha do território e definição do próprio tema da pesquisa. 


			Fazer a leitura das experiências e das vivências destes sujeitos (que fazem da atividade da catação um modo de garantir a existência) é uma forma de interrogar as evidências históricas preestabelecidas1 e, também, de analisar uma sociedade que produz uma população de itinerantes e de desempregados que lutam diariamente para organizar e garantir a sobrevivência em espaços desfavorecidos. O ofício do historiador é construir uma rede de questões buscando reunir evidências, mergulhando na documentação e decodificando o que está dito e/ou não dito, na perspectiva de ler o documento como espaço de diálogo com o tema da pesquisa. 


			Pode-se dizer que estas vivências revelam as tramas das práticas cotidianas nas cidades brasileiras e podem ser denominadas facilmente no exercício de lembrança. Basta lembrar alguns sujeitos que constituíram o cenário da vida urbana, como os amoladores de faca, os verdureiros, os vendedores de leite e biju, os pipoqueiros e os catadores de ossos, latas e garrafas nos lixões. Significa dizer que as formas de sobrevivência do presente cotidiano são realidades experimentadas no passado. Ou seja, trata-se de uma cultura de sobrevivência2 na qual a população pobre sempre organizou, de maneira improvisada e criativa, um conjunto de práticas necessárias para o sustento e a manutenção da vida. Nesse sentido, trabalhar a questão da contemporaneidade do tema escolhido nos seus pormenores é um exercício de historiar os modos de vida e de interpretar essas múltiplas temporalidades nas diferentes dimensões do passado e do presente, como um compromisso crítico do historiador com o seu tempo. Portanto, situar-se no tempo é ter conhecimento do mundo e da realidade na qual se vive.


			Essas lembranças de catadores na cidade de Santo André servem de referência para diferenciar, desde os primeiros indícios na década de 1940, as ações dos catadores(as) que tinham como preocupação, ao coletar restos, o reaproveitamento do material coletado, a troca e a venda do mesmo, o que garantia o sustento da família. A observação desta recorrência nos levou a compreender o lixo como um problema urbano e nos permitiu articular os catadores dos lixões com o aparecimento dos catadores(as) no trabalho de pegar restos de materiais recicláveis nas ruas das cidades brasileiras a partir do final dos anos de 1980 e início dos anos de 1990. 


			Nesse contexto, a problematização das vivências cotidianas nas ruas das cidades brasileiras da atualidade possibilita olhar esses sujeitos de maneira detalhada, minuciosa procurando entender os sentidos das estratégias de luta dos catadores(as) pela existência como sujeitos e como referência para compreender os significados sociais da continuidade e descontinuidade do movimento desses trabalhadores. Desta forma é possível também situar a escolha da pesquisa no centro da investigação histórica. Ou seja, os catadores(as) de materiais recicláveis como agentes e interlocutores de sua própria história.


			Este livro tem como objetivo propor o debate das experiências de vida dos catadores(as) articulado com as questões que envolvem o poder público enquanto proponente de políticas públicas ligadas ao mundo do trabalho e ao meio ambiente, sem deixar, contudo, de reafirmar a agenda pública com estes segmentos empobrecidos da população que vive nos lixões e nas ruas das cidades brasileiras. Daí a reconstituição e valorização das histórias de vida destes trabalhadores urbanos no tempo presente, como uma ação e compromisso de fazer história para contribuir na compreensão dos processos de exclusão social, as dimensões da precarização das condições de trabalho e vida na sociedade contemporânea. 


			Isso significa que a cada passo, a cada mergulho nesta tarefa, o historiador deve perceber o conhecimento histórico como uma reflexão permanente do passado e do presente, inserindo novas temáticas e problemáticas, objetos e sujeitos a serem refletidos a partir de trajetórias e experiências de vida cotidianas presentes na cidade de Santo André. Para tanto, as formulações e indagações representam a preocupação em historiar as lembranças e esquecimentos, narrativas, culturas, valores, representações e imagens. Isso permite a compreensão destes trabalhadores dentro de suas temporalidades socialmente construídas, como o espaço de fissuras, rupturas, das mudanças e da reelaboração e improvisação da sobrevivência3. Desse modo, o fazer história é um exercício permanente de interlocução entre catadores, agentes de suas historicidades, como tema, fonte e sujeito da própria pesquisa, para, e finalmente, compor a narrativa histórica deste trabalho. 


			2. A busca e o tratamento das fontes 


			No rastro da temática da pesquisa escolhida, surge a necessidade de levantar as evidências e os registros sobre as trajetórias de vida, os modos de vida e a própria existência dos catadores(as) como sujeitos sociais e, também, entender como eles aparecem articulados no cotidiano da cidade. Inicialmente, percebe-se uma necessidade de levantar toda a documentação escrita, oral e visual, e de que a mesma tenha uma consistência própria sobre todo o assunto. Mas no ato de fazer a pesquisa, começam a aparecer os incômodos revelados pela insuficiência de documentos sobre o tema escolhido. Cabe, assim, ao historiador instigar o diálogo entre o passado e o presente, mergulhando na documentação para ir e falar além do dito e dar novo significado às experiências vivenciadas pelos catadores(as) ao longo do tempo e, dentro do contexto de suas histórias de vida, articulá-las com a realidade social mais ampla. 


			Apesar da escassez de fontes escritas com temáticas e referências sobre o cotidiano de trabalhadores que vivem na informalidade ou em outras formas e locais de trabalho, começa a aparecer uma preocupação com o tema, a partir do início dos anos de 1980, por parte de observadores de várias áreas do conhecimento como pesquisadores, memorialistas, historiadores e estudiosos. Isso significa constatar que boa parte da historiografia local sempre ficou restrita aos temas relacionados ao parque industrial, ao contingente de trabalhadores em fábricas, às lutas operárias, aos processos de industrialização e urbanização, mas que tais temas também começam a ser revistados em um movimento lento, mas contínuo, a partir da implementação de políticas públicas ligadas às questões de preservação de memórias, com a implantação de arquivos públicos, museus, casas de memórias, centros culturais em toda a região do ABC paulista, além da edição do Congresso de História que acontece a cada dois anos em uma das sete cidades desde o final década de 1980.


			Não há dúvida de que existe uma enorme dificuldade para conseguir qualquer referência na história local sobre a existência de catadores(as) nos lixões e nas ruas ao longo do tempo, mas é importante ressaltar, sobretudo, os escassos estudos sobre as populações que fazem da rua o local de trabalho para garantir a sobrevivência cotidiana na cidade. Em torno da questão dos catadores(as) na Santo André contemporânea, destacam-se o cadastro e o mapa da população de rua, onde se encontram alguns catadores(as) pesquisados pelo Departamento de Ação Social e Cidadania da Prefeitura Municipal de Santo André, e as indicações e propostas de alguns projetos de lei de iniciativa da Câmara Municipal e do Poder Executivo Municipal. 


			A pouca documentação escrita encontrada sobre os catadores(as) em Santo André merece ser destacada e questionada, porque aparece como migalhas esparsas, encontradas em algumas reportagens de cunho sensacionalista, artigos de jornais, gráficos, mapas, panfletos e em algumas fotografias exóticas sobre a presenças desses sujeitos no cotidiano da cidade. A esse respeito, podemos encontrar, num momento muito específico, que permeia dos anos de 1960 ao início dos anos de 1980, algumas reportagens sensacionalistas do jornal News Seller4 sobre os modos de vida cotidiana da população pobre na/da cidade. Essas reportagens relatavam a todos que os pobres estavam desintegrados da vida social da cidade e ofereciam perigo e ameaça ao propiciar “cenas indignas” andando pelas ruas da cidade e levando à formação de favelas. Ou seja, nessa documentação escrita, as formas de improvisar a sobrevivência diária e de moradia aparecem como a contra-imagem da “cidade-progresso”, cujo conjunto de representações está ancorado no discurso tão lapidado pela elite local sobre progresso. 


			Para ser ainda mais preciso, existe uma série de reportagens e fotografias produzidas pelo Diário do Grande ABC, a partir da década de 1990, cuja matriz explicativa visava compreender a materialidade da realidade urbana modelada em função do meio onde as pessoas viviam. Entre as imagens escolhidas e publicadas todos os dias pelo jornal local5, com o objetivo de ilustrar algo exótico do cotidiano da cidade, aparecem algumas fotos sobre os catadores(as) no intuito de mostrar a miséria e o desemprego causado pelo processo de (des)industrialização no ABC. Nesse caso específico, a mídia cria a estética da pobreza como espetáculo, uma vez que esvazia o conteúdo social das lutas cotidianas de sobrevivência por meio de imagens exóticas expressas com o uso de linguagem visual do jornal de maior circulação da região do ABC paulista. 


			A partir destas constatações de escassez de fontes, optamos pela utilização de gráficos e mapas como documentos visuais e estatísticos6. Vale mencionar a preocupação de entender essas linguagens e figuras não na sua forma pura de correspondência lógica dos números e das porcentagens, mas no sentido de representar a realidade ali mensurada. Faz-se necessário exemplificar, com um dos gráficos utilizados no decorrer deste trabalho, a presença 66,67% de catadores nas ruas das capitais brasileiras e 63,64% nas cidades com uma população acima de 50 mil habitantes. Além dos números, percebem-se manifestações anônimas quantificadas de inúmeros trabalhadores que fazem dos lixões e das ruas os lugares de trabalho e de reinvenção diária da sobrevivência. O que esses números querem dizer? O ofício do historiador se destaca na importância da construção do conhecimento como um processo de interpretação, cujo exercício, neste caso específico, visa fazer emergir o mundo silenciado atrás das representações gráficas e numéricas para encontrar a historicidade de cada sujeito, de cada grupo de catadores(as) nos lixões e nas ruas das cidades. Não se trata de reproduzir e/ou desprezar todos esses dados, mas lutar para que os mesmos tenham novos significados na compreensão das condições precárias de vida de uma parcela significativa da população brasileira. Isso significa ir além de representações numéricas da realidade, mapeadas pelas pesquisas elaboradas pelo IBGE, pelo Instituto Água Vida e pelo UNICEF, em 1989.


			Para tanto, faz-se presente também neste texto, o uso de imagens fotográficas que exprimem cenas do cotidiano da vida urbana de Santo André. Neste momento, o historiador que observa as fotografias entremeadas de significados tem que constituir a trama da organização e seleção de cada uma das fotografias de conteúdo social. Isso implica sempre uma tarefa incômoda para o pesquisador. Portanto, para contemplar tal opção, estabelecemos como critério escolher as fotos de acordo com a temática de cada assunto discutido ao longo deste livro. Exemplo: as fotografias de época, dos lixões, de catadores(as) nas ruas e nas associações, cooperativas de catadores e fotografias da Santo André contemporânea. 


			Isso significa que, a cada clic produzido pela máquina, fragmentos de imagens da vida real são construídos a partir de uma fotografia em flagrante ou de um retrato espontâneo, o que mostra uma multiplicidade de relações com as temporalidades, sociabilidades, costumes, gestos, ritmos e linguagens dos personagens e/ou paisagens escolhidas pelo historiador. Como afirma a pesquisadora Miriam Lifchitz Moreira: “longe de ser um objeto neutro, a fotografia acolhe significados muito diferentes, que interferem na codificação e nas possíveis decodificações da mensagem transmitida”7. Não basta ver as fotografias, é preciso interpretá-las nas múltiplas significações de cada foto, pois elas são portadoras de representações de realidades vividas por homens, mulheres, crianças e idosos situados no tempo e espaço de cada contexto social. 


			3. Fontes orais e narrativas de vida


			Os depoimentos orais fazem parte de uma opção e ação política-cultural, pois a maioria dos sujeitos pesquisados são os catadores(as) que não possuem o conhecimento formal da escrita. Mas isso não significa desconsiderar a escrita como documento, pois ambos, depoimentos orais e escrita, fazem parte de um instrumental que torna visíveis as ações sociais experimentadas por distintos sujeitos e são complementares na construção da narrativa histórica. A fonte oral e a escrita têm suas formas de representação próprias. Como exemplo, pode-se citar o fato de que os catadores(as), em sua maioria, não têm a oportunidade de conhecer os sistemas formais de linguagem e dos códigos da escrita, como instrumento de autorrepresentação. 


			A escrita na sociedade brasileira ainda envolve práticas sociais distintas e situadas. Por isso, a escolha das fontes orais é uma decisão, no campo da ação política engajada, como um exercício de fazer história do presente, sem deixar de acreditar que as fontes orais sejam capazes de revelar processos e significações tanto quanto as fontes visuais e escritas, dentro da cultura material e imateiral. 


			A escolha das fontes orais como fonte-documento constitui um privilégio e desafio colocado desde o início da construção deste livro sobre história, narrativas de vida, políticas públicas e meio ambiente. Isso não significa dizer que tomamos os depoimentos orais como a única fonte. No entanto, busca-se não absolutizar uma fonte como a possibilidade de fazer história, mas, sim, estabelecer um cruzamento entre as fontes para que ajude a melhor compreender esses silêncios. Quando se iniciou o levantamento, a catalogação e a tematização da documentação, percebeu-se lacunas e silêncios deixados pelas fontes escritas. Todavia, entende-se que o papel das narrativas orais não é preencher lacunas deixadas pelas fontes escritas e iconográficas e, tampouco, compensar a ausência de documentação, mas trata-se de compreender como outro gênero de documento, como uma fonte viva, uma narrativa de vida, uma narrativa de práticas e histórias de vida, (re)elaborada entre entrevistado e entrevistador. 


			No esforço de buscar compreender outras dimensões do tempo vivido e praticado pelos catadores(as), os depoimentos orais se colocam como fonte-documento que garante a igualdade e a visibilidade das práticas e das experiências ocultadas e negadas na dinâmica da vida. Ou seja, faz emergir um mundo escondido, silenciado atrás das palavras. O desafio é de lutar constantemente para incluir os esquecidos da história na história e ao aproximar os depoimentos orais com a escrita, contribuírmos para restaurar o direito à história das populações menos favorecidas de nossa sociedade. Nessa perspectiva, o historiador Alistair Thomson fala sobre o papel que a história oral pode desempenhar na reconstituição da própria história: “...pode desempenhar um papel estratégico nesta luta, pode contestar verdades absolutas, verdades históricas aceitas, ou pelo menos, torná-las mais complicadas ou contraditórias.”8


			De fato, a fonte oral não é e nem pode ser pensada como a única fonte, mas no caso da pesquisa sobre os catadores(as), torna-se imprescindível essa opção política, pois a tônica de sua prática não é a escrita, mas a palavra. Essa é a forma de expressão, de linguagem de um número substantivo de catadores(as) que em sua maioria são analfabetos e que encontram na fala e nos gestos as únicas formas de se fazer representar e de serem compreendidos como trabalhadores citadinos. Isso significa dizer que esses trabalhadores não podem ser ignorados pelo olhar do historiador e nem pelas narrativas da história local.


			Nessa perspectiva, a escolha dos depoentes aconteceu a partir de uma ampla percepção da realidade pesquisada e buscou estabelecer um corte entre as diferentes experiências sociais vividas pelos diferentes catadores(as) no território urbano escolhido, os processos organizativos, os mapas de circulação, o tempo de trabalho como catadores(as) e as trajetórias de vida. No trabalho de campo tomamos o cuidado para não aplicar modelos preestabelecidos e com isso, não cairmos na armadilha de reafirmar as hipóteses previamente formuladas pelo entrevistador. Como a realidade dos catadores(as) é muito complexa, fluida e dinâmica, tomamos o cuidado para não perder a riqueza das falas, dos silêncios, dos gestos e de suas formas de expressão corporal em suas mais variadas maneiras de ver a cidade, de circular, de organizar o tempo de trabalho, de refeição e de descanso. 


			A partir desta constatação, foi possível estabelecer uma linha de abordagem aos catadores. A iniciativa de conversar com  eles nas proximidades dos depósitos não se mostrou eficaz, porque os trabalhadores se sentiam constrangidos e muitas vezes se negavam a conversar sobre a realidade vivida por eles cotidianamente. Nesse processo de aprendizado e interlocução entre entrevistador e entrevistado, percebeu-se que os questionários também não os deixavam à vontade para falar de suas experiências como trabalhadores em serviços urbanos. Diante dessas evidências, as entrevistas começaram a acontecer no momento de trabalho de cada catador(a) entrevistado, onde eles foram abordados. Depois de um longo tempo marcado pela espera, pela recusa, pelo silêncio por parte de alguns, muitos aceitaram falar, mas os depoimentos ficaram marcados por alguns casos de interrupção e abandono durante a entrevista. Isto foi causado pelo ritmo de tempo imprimido e os compromissos que cada catador(a) tem em encher o próprio carrinho de materiais reciclados durante certo tempo de trabalho.


			A opção de trabalhar com os depoimentos orais nos trouxe um desafio permanente de construir uma narrativa histórica na qual os sujeitos, as palavras, os gestos, os silêncios não fossem separados da constituição do próprio texto. Nesse sentido, o acesso aos catadores(as) para as entrevistas demandou um longo tempo9, onde o conhecimento das trajetórias de vidas, engrenagens deste mundo de trabalho e do mercado dos reciclados foi um elemento fundamental para desvendar o domínio do sucateiro em cada parte/pedaço da cidade e os horários de maior frequência de saída e chegada das cargas nos depósitos observados. 


			Durante a concessão das entrevistas, pautaram-se alguns questionamentos e temáticas a partir das histórias e trajetórias de vida, que nortearam a condução dos diálogos e da construção das narrativas orais. Abrimos mão, nesses momentos, de fazer questionários direcionados para não intervir na dinâmica da própria fala e inibir a construção do diálogo entre o entrevistador e o entrevistado. Ou seja, o historiador deve ter a sensibilidade da escuta ao conduzir a construção da entrevista em todo o seu processo até a sua interpretação. Por isso, o historiador busca um conhecimento vivido que ele muitas vezes não tem, tornando-se assim uma escritura, um texto de múltiplas vozes. Mas para isso acontecer é importante perceber que, a partir dos relatos orais, novas interrogações e significações da existência da vida e do trabalho diário foram afloradas e (re)significadas nas múltiplas realidades vivenciadas no tempo e no espaço de cada pessoas e/ou de cada grupo.


			O intercâmbio do ato de escutar e dizer configura-se na enunciação de uma narrativa imbricada na surpresa dos gestos, do silêncio e das múltiplas palavras pronunciadas que, às vezes, podem parecer perdidas no simples ato de dizer e de escutar, mas é um momento de aprendizado e de troca de conhecimento em que as partes se envolvem. É necessário que o entrevistador tenha uma visão do conjunto de toda a situação em que está envolvido na entrevista específica de cada depoente para que no ato da constituição da entrevista aberta, o entrevistador tenha toda desenvoltura para articular a própria entrevista no seu acontecer, tecendo-a e problematizando-a para que as narrativas aconteçam de maneira intensa em toda a sua duração. 


			Desse modo, cabe organizar e trabalhar os depoimentos sem cair na armadilha de induzir o depoente a uma resposta preestabelecida. Entretanto, os entrevistados, na fluidez de suas palavras, expressam suas representações de mundo inseridas nos modos de vida nos quais, a maneira de narrar o território vivido, leva a compreender o papel do historiador diante da multiplicidade de fontes e a refletir sobre as múltiplas vozes que vão do exercício de percepção e escuta à interpretação daquilo que foi ou não narrado pelo depoente.


			O depoimento oral, além de ser uma narrativa, torna-se um grande momento de reflexão, em que entrevistador e entrevistado fazem parte da mesma construção da história. Como afirmava Gadamer: “Se trata de uma conversa em que os horizontes de ambas as partes se modificam mediante a apropriação do texto do outro através de um processo de reciprocidade ativa e igualitária”10. Para Gadamer, o diálogo entre entrevistado e entrevistador é um processo de conhecimento a partir da realidade concreta, em que o historiador busca compreender os significados daquela experiência narrada, em que não é possível separar os catadores(as) como objeto de pesquisa, pois são interlocutores que narram suas lembranças e possibilitam uma nova forma de dizer e fazer história.


			No exercício de escuta, procura-se incorporar as fontes orais com um terreno do qual jorra uma multiplicidade de vozes, de interpretações e de sinais escondidos no urbano, e que não encontram maneiras de se fazer representar no estatuto das narrativas da memória oficial. Por meio da história oral, é possível discutir as “verdades históricas” demarcadas pela história na cidade. A reflexão do Historiador Alessandro Portelli11 mostra a representação da realidade expressa nos depoimentos como um mosaico de práticas vivenciadas na cidade. 


			A história oral tende a representar a realidade não tanto como um tabuleiro em que todos os quadrados são iguais, mas como um mosaico ou colcha de retalhos, em que os pedaços são diferentes, porém, formam um todo coerente depois de reunidos.


			Nesse contexto, entende-se a fonte oral como um processo em construção, na qual há múltiplas interpretações das vozes que se encontram inseridas nos territórios vividos de cada cidade por meio das experiências de vida compartilhadas por cada depoente. “A oralidade é um texto dialógico de múltiplas vozes e múltiplas interpretações: as interpretações dos entrevistados, nossas interpretações e as interpretações de nossos leitores” argumenta o historiador Alessandro Portelli12. Ou seja, o catador(a), ao dialogar com o entrevistador, não cede a voz para o outro e nem fala de si mesmo, mas interpreta a própria existência e restabelece, por meio de sua narrativa, a história e trajetória de vida pessoal e coletiva, e dos valores da comunidade à qual pertence; nesta que, no caso, as pessoas estão socialmente ligadas às práticas de sobrevivência das populações que fazem da rua seu espaço de trabalho. 


			A preocupação do historiador Alessandro Portelli em entender essas experiências entrelaçadas na vida social, carregadas de mediações entre passado e presente se materializam num processo ativo de criação de significação: 


			Assim, a utilidade específica das fontes orais para o historiador repousa não tanto em suas habilidades de preservar o passado quanto nas muitas mudanças forjadas pela memória. Estas modificações revelam o esforço dos narradores em buscar o sentido no passado e dar forma às suas vidas, e colocar a entrevista e a narração em seu contexto histórico13. 


			Nesse caso, questionar a memória como um depósito passivo de fatos seria, para ele, cair na armadilha de reduzir as narrativas orais em si e para si mesmo, pois não é possível estar e se manifestar no mundo fora do conjunto de relações múltiplas compartilhadas em cada contexto histórico. Portanto, a memória tem uma dimensão essencialmente social, porque está sempre alicerçada nas experiências de vida social experimentadas num determinado tempo e espaço por um coletivo de pessoas. Não há rupturas neste universo da memória, mas, sim, uma tensão entre esquecimentos e lembranças, que acontece num movimento constante de ir e vir nos diversos tempos e nos vários espaços.


			Em suma, podemos dizer que a fonte oral constitui uma ferramenta importante para fazer aflorar outras memórias e vozes até então não revisitadas na realidade social brasileira. Nesse sentido, ouvir as muitas memórias de vida dos inúmeros catadores(as) desta municipalidade não deixa de ser um desafio para os historiadores, na composição de outras histórias da cidade como algo vivo, que emerge do exercício de recordar de cada depoente, compondo o lugar da memória social, viva na existência de cada pessoa e de cada comunidade. Isso significa dizer que há um fazer-se sujeito permanentemente, num processo de (re)aprendizado que incorpora e compartilha as tensões, as lutas e conquistas ao longo das dinâmicas temporais e espaciais de cada experiência narrada e vivida por cada catador(a).


			Cabe lembrar que as entrevistas são acontecimentos marcados, circunstanciados e provocados pelo momento do ato da fala de cada depoente, e que revela lembranças, silêncios e esquecimentos no decorrer de cada narrativa. As narrativas são elaboradas e reinterpretadas pela subjetividade e intersubjetividade do momento da fala. Contudo, é possível afirmar que fragmentos das recordações são reveladores de vozes de indivíduos inseridos num grupo, que expressa a memória em sua dimensão social, que compartilha experiências vividas no lugar e nos momentos de luta, resistência, tensão, solidariedade, indignação e resignação vivenciados pelos sujeitos entrevistados. 


			O ato de escutar as histórias de vida dos catadores(as) de Santo André, constitui-se num elemento importante na composição da memória social da cidade, como algo vivo que emerge do exercício de lembrar de cada pessoa e que se torna, num certo sentido, o lugar da memória viva do grupo e da comunidade, na qual se compartilham as experiências comuns. Convém, deste modo, reconhecer a importância de cada depoimento14 na construção deste livro sobre História e cidade: narrativas de vida, políticas públicas e meio ambiente.


			Fazer referência aos catadores(as) por meio de suas narrativas nos ajuda a compreender muito além de suas experiências pessoais e/ou coletivas, mostra que outros trabalhadores foram relegados ao anonimato e ao silêncio e que nem aparecem como sujeitos da história local do município. Por meio desta experiência com o trabalho de relatos orais dos catadores(as) e de outras experiências com diversos grupos sociais da cidade de Santo André, é possível afirmar que há um movimento de inúmeros pesquisadores e historiadores no sentido de buscar reconstituir as muitas memórias e outras histórias. 


			Ao fim dessa discussão sobre as fontes, temos que lembrar da tarefa árdua que há pela frente, que é bem mais do que contar ou não com fontes documentais em nossas mãos. Por isso, a escolha das fontes vem precedida do trato que se pretende estabelecer com elas, buscando sempre estabelecer relações com o conjunto do trabalho, criando mediações entre as diferentes linguagens (escritas, visuais, orais e materiais) para construir um enredo a partir do diálogo com as mais diferentes fontes que expressam as intrigas, as lutas, os conflitos, as brechas e urdiduras desse cotidiano experimentado e marcado nas histórias de vida de cada catador(a) no decorrer da construção de toda a narrativa deste livro.


			As várias experiências cooperativas relatadas dos catadores(as) se contrapõem às narrativas dos próprios catadores(as) que atuam individualmente. Por um lado, mostram a atuação deste mercado de produtos reciclados e sua relação cotidiana com trabalhadores que dependem da coleta para sobreviver, cuja lucratividade com a compra, venda e transformação de produtos reciclados está baseada na existência desta pobreza estampada no meio urbano. E, por outro, mostra a organização dos catadores(as) em sistema de cooperativas e ou em associações, o que tem se mostrado como uma das formas de construir uma economia solidária e alternativa à rede de exploração que se faz presente na maioria das cidades brasileiras. 


			A seguir, o mapa15 da Divisão Político-Administrativa da Região Metropolitana de São Paulo, destacando os municípios do ABC paulista.


			[image: Mapa1.tif] 


			Notas


			

				

					1Cf. DIAS, Maria Odila Leite da Silva. Conversas com historiadores brasileiros. São Paulo: Editora 34, 2002.


				


				

					2Cf. DIAS, Maria Odila Leite da Silva. Quotidiano e Poder em São Paulo no século XIX. São Paulo: Brasiliense, 1995.


				


				

					3CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano. Artes de Fazer. Petrópolis, Vozes, 1994, p. 171.


				


				

					4O jornal News Seller teve sua primeira edição em 11 de maio de 1958. Na época, tinha como objetivo tornar-se a voz da região do Grande ABC, como os outros grandes jornais do país. Em 31 de julho de 1968, mudou o nome para Diário do Grande ABC tornando-se, a partir deste momento, uma referência de imprensa escrita na região. 


				


				

					5Fotografias publicadas no Diário do Grande ABC, seção “Galeria”, coluna “Opinião”.


				


				

					6Dados levantados no recenseamento do IBGE, pelo Instituto Água Vida e pelo UNICEF em 1989 sobre os lixões no Brasil.


				


				

					7LEITE, Míriam Lifchitz Moreira. “Texto visual e texto verbal”. In: Desafios da imagem. Campinas, Papirus, 2001, p. 40.


				


				

					8THOMSON, Alistair. “Quando a memória é um campo de batalha”. Revista Projeto História nº 16, São Paulo, Educ, 1998, p. 287.


				


				

					9Todas as entrevistas foram efetuadas e transcritas na cidade de Santo André/SP pelo professor José Amilton de Souza, entre os anos de 1998 a 2002.


				


				

					10GADAMER, Hans George, apud Ronald J. Grele. “La história y sus lenguajes en la entrevista de história oral: Quién contesta a las preguntas de quién y por qué”. História y Fuente oral: el peso da la História, Publicacións Universitat Barcelona, 1989, nº 5, p. 114. 


				


				

					11PORTELLI, Alessandro. “Tentando aprender um pouquinho. Algumas reflexões sobre a ética na história oral”. Revista Projeto História, nº 15, São Paulo, Educ, 1997, p. 16.


				


				

					12Idem, ibidem, p. 27.


				


				

					13PORTELLI, Alessandro. “O que faz história oral diferente”. Revista Projeto História, nº 14, São Paulo, Educ, 1997, p. 33.


				


				

					14Consultar a apresentação detalhada de cada depoente, no final do texto deste livro, no item “fontes– documentos: Fontes orais”, nas pp. 261ss.


				


				

					15Ver o mapa da Divisão Político-Administrativa da Região Metropolitana de São Paulo. In: Sumário de Dados de Santo André. PMSA, 1993, p. 27.
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